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Notas: 

1. Os dados estatísticos relativos à atividade portuária utilizados no presente relatório foram 

disponibilizados pelas Administrações Portuárias do Continente, sendo o seu tratamento e 

análise da responsabilidade da AMT. 

2. Alguns dados, principalmente os relativos ao mês de referência da análise, têm natureza 

provisória, podendo ser objeto de eventual correção posterior.�Neste contexto, sublinha-se 

que o porto de Lisboa não disponibilizou dados de 2023, relativamente à repartição do 

tráfego de contentores entre transhipment e hinterland, resultando os valores indicados no 

relatório, para o ano transato, de uma chave de imputação com base no corrente ano de 

2024. Ocorreu uma indisponibilidade semelhante no porto de Leixões, mas apenas referente 

a dezembro de 2024, pelo que foi adotada nesse porto a proporção acumulada verificada 

até novembro. 

3. Os elementos relativos à Carga Contentorizada e à Carga Ro-Ro utilizando contentores não 

seguem a Diretiva 2009/42/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 6 de maio de 

2009, (Diretiva Marítima), alterada pela Decisão Delegada da Comissão, de 3 de abril de 

2012, por incluírem na respetiva tonelagem as taras dos contentores que acondicionam as 

mercadorias transportadas. Também o movimento de navios inclui algumas tipologias não 

abrangidas pela Diretiva. 

4. Os elementos relativos a contentores (Número, TEU e Tonelagem de carga) não incluem as 

operações shift land & reship, por não traduzirem movimentos de entrada e saída de 

mercadorias. 

5. Neste relatório são considerados como mercados portuários os resultantes do binómio 

produtos e dimensão geográfica, e que correspondem respetivamente às diversas tipologias 

de carga e aos portos onde se regista o seu movimento, independentemente da sua eventual 

classificação como mercados relevantes, nos termos da comunicação da Comissão Europeia 

para efeitos do direito comunitário da concorrência (97/C 372/03). 
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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

De acordo com as previsões económicas de novembro de 2024 da Comissão Europeia (CE), 

após um longo período de estagnação, a economia da União Europeia (UE) retoma um nível de 

crescimento modesto, ao mesmo tempo que o processo de desinflação prossegue, apontando 

essas previsões de outono um crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) de +0,9% na UE e de 

+0,8% na Zona do Euro em 2024. 

Por sua vez, no caso de Portugal, com base no Boletim Económico do Banco de Portugal (BdP), 

de dezembro de 2024, será de assinalar um crescimento do PIB de +1,7% em 2024, que se 

prevê que aumente para +2,2% em 2025 e 2026, não obstantes diversas conturbações de ordem 

geopolítica. Os conflitos armados, na Ucrânia e no Médio Oriente, têm afetado os mercados 

associados ao abastecimento de bens e serviços energéticos a diversos países, e têm 

influenciado os custos e os preços de transporte praticados. Acrescem ainda os conflitos no Mar 

Vermelho, devidos aos ataques dos Hutis do Iémen. Conjugadamente, estas disrupções têm 

impactos de relevo no comércio marítimo internacional e, naturalmente, nas cadeias de 

abastecimento globais, com consequências também na atividade portuária. 

É neste contexto que o movimento de carga do sistema portuário comercial do continente 

(doravante também designado por sistema portuário ou sistema portuário nacional) registou, 

ainda assim, uma evolução positiva de +9% no ano de 2024, totalizando 90,8 milhões de 

toneladas, por comparação com o ano transato, contando com o contributo do mês de dezembro, 

movimentando 7,4 milhões de toneladas, que observou um incremento de movimentação de 

+5,3% quando comparado com o mesmo mês do ano passado (ver Quadro 1). 
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Quadro 1 – Síntese do movimento portuário em dezembro e ano de 2024 

 

O acréscimo de movimento no ano de 2024, suportou-se principalmente no crescimento 

expressivo observado no porto de Sines, de +17,6% (+7,6 milhões de toneladas), apoiado, 

apesar de em expressão mais reduzida, pela maioria dos restantes portos, concretamente, por 

Setúbal (+232 mil toneladas; +3,7%), pela Figueira da Foz (+49 mil toneladas; +2,4%), por Aveiro 

(+33 mil toneladas; +0,6%), e por Viana do Castelo (+15 mil toneladas; +5%). 

Concluíram o ano com registos negativos os portos de Leixões (-278 mil toneladas; -1,9%), de 

Lisboa (-99 mil toneladas; -0,9%) e de Faro (-51 mil toneladas; -64,8%), mas ilustrando uma 

melhoria global de desempenho de vários portos do sistema portuário relativamente aos últimos 

nove meses, na medida em que a evolução positiva se devia então essencialmente ao porto de 

Sines, ligeiramente apoiado pela Figueira da Foz e, posteriormente, também por Setúbal. 

O movimento de contentores aumentou +9,8% no ano de 2024, quando comparado com o ano 

anterior, cifrando-se em 3,3 milhões de TEU (Unidade Equivalente do Contentor de 20 Pés), 

atingindo um novo máximo histórico do sistema portuário nacional, sendo também apoiado pelo 

desempenho positivo, de +1,6%, do mês de dezembro, com uma movimentação de 258 mil TEU, 

em comparação com o mês homólogo de 2023 (ver Quadro 1). 

O crescimento acumulado do tráfego de contentores teve origem nas variações positivas 

observadas nos portos de Sines (+244 mil TEU; +14,7%), de Lisboa (+41 mil TEU; +9,9%), de 

Leixões (+13 mil TEU; +1,9%) e da Figueira da Foz (+293 TEU; +1,6%), tendo, em contrapartida, 
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este tipo de tráfego decrescido em Setúbal (-2 mil TEU; -1%) e em Aveiro (-7 mil TEU; -35,1%), 

sendo que este último porto praticamente deixou de movimentar contentores desde agosto. 

O total de 9 700 escalas de navios em 2024, representam uma quebra de -1,8%, quando 

comparado com o ano transato, apesar do desempenho positivo deste indicador registado em 

dezembro, com 806 navios, ou seja, +1,5% que no último mês de 2023. Será de anotar que, com 

exceção dos portos de Lisboa e de Portimão, que registaram um incremento de entradas de 

navios, em todas as demais infraestruturas portuárias comerciais do continente constatou-se 

uma redução do número de escalas acumuladas (ver Quadro 1). 

De forma sintética, serão de destacar as seguintes evoluções mais relevantes nos mercados 

portuários, considerados pelo binómio porto-tipologia de carga movimentada: 

• O acréscimo de movimentação dos Produtos Petrolíferos (+3,7 milhões de toneladas; 

+42,3%), da Carga Contentorizada (+3,1 milhões de toneladas; +15,3%) e do Petróleo 

Bruto (+1,2 milhões de toneladas; +13,2%) no porto de Sines, da Carga Contentorizada 

(+555 mil toneladas; +12,5%) em Lisboa e dos Outros Granéis Sólidos (+249 mil 

toneladas; +13,1%) em Setúbal; e 

• As reduções dos Outros Granéis Sólidos (-322 mil toneladas; -20%), dos Outros Granéis 

Líquidos (-277 mil toneladas; -45,3%) e dos Produtos Agrícolas (-221 mil 

toneladas; -6,3%) no porto de Lisboa, a par do Gás Liquefeito (-263 mil toneladas; -6,4%) 

em Sines. 

No contexto da atividade portuária de movimentação de carga e na perspetiva do fluxo das 

operações em termos de embarque e de desembarque, assinala-se que, no ano de 2024, foram 

desembarcadas 54,7 milhões de toneladas, que representaram 60,3% do tráfego total, 

traduzindo um incremento de movimentação de +8,8% (+4,4 milhões de toneladas) relativamente 

a 2023, e embarcadas 36,1 milhões de toneladas, o que representa um crescimento de +9,2% 

(+3 milhões de toneladas), também comparativamente com o ano anterior. 

Efetuando um exercício de apreciação de desempenho comparativo entre os portos dos sistemas 

portuários nacional e espanhol no ano de 2024, salvaguardadas as diferenças e dimensões entre 

ambos, constata-se que o sistema portuário nacional registou um desempenho melhor, 

concretizado num maior crescimento do lado português, ou seja, de +9%, comparado com o 

homólogo espanhol que se cifrou em +2,7%. 

Contudo, no âmbito específico do movimento de contentores, o desempenho do sistema 

portuário espanhol foi melhor, com uma evolução de +10,6% relativamente ao ano anterior, que 

o sistema portuário nacional, cujo crescimento foi ligeiramente inferior (+9,8%). 



 
 
 
 
 
 
 

Acompanhamento do Mercado Portuário, Dezembro e Ano de 2024   |    7 

Será de acompanhar de perto a evolução da atividade portuária e da cadeia logística em 2025, 

que continuará a ser marcada por mudanças transformadoras impulsionadas por transições 

geopolíticas, também no Canal do Panamá e por via do aumento de medidas protecionistas de 

vários países, requisitos ambientais (em particular do Regime do Comércio de Licenças de 

Emissão da UE), exigindo que as companhias de transporte marítimo compensem 70% de suas 

emissões até 2025, impulsionando o setor para combustíveis e tecnologias menos poluentes, e, 

ainda, os avanços tecnológicos e dinâmicas de mercado em evolução.  
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2. ENQUADRAMENTO CONJUNTURAL 

De acordo com as previsões económicas de novembro de 2024 da CE, após um longo período 

de estagnação, a economia da UE retoma um nível de crescimento modesto, ao mesmo tempo 

que o processo de desinflação prossegue, apontando essas previsões de outono um crescimento 

do PIB de +0,9% na UE e de +0,8% na Zona do Euro em 2024. 

Preveem, igualmente, que a atividade da UE acelere para 1,5% em 2025 e 1,8% em 2026, sendo 

ligeiramente inferior na Zona Euro, ou seja, respetivamente, de 1,3% e 1,6%, num contexto de: 

(i) aceleração do crescimento à medida que o consumo e o investimento recuperam; (ii) o 

processo de desinflação prossegue; (iii) o mercado de trabalho mantém-se forte, com um nível 

historicamente baixo de desemprego; (iv) redução dos défices em resultado da consolidação 

orçamental; e (v) o aumento da incerteza e dos riscos. 

Por sua vez, no caso de Portugal, com base no Boletim Económico do BdP, de dezembro de 

2024, será de assinalar um crescimento do PIB de +1,7% em 2024, que prevê que aumente para 

+2,2% em 2025 e 2026. 

Igualmente, e com base nessa mesma fonte: 

• As projeções do Eurosistema apontam para um crescimento moderado da atividade 

económica mundial em 2024–2027, mas as tensões económicas e geopolíticas implicam 

uma incerteza elevada. A evolução recente da economia mundial tem sido caraterizada 

por diferenças significativas de crescimento entre regiões e setores. O dinamismo da 

economia americana e das economias emergentes (excluindo a China) contrasta com a 

fraqueza das grandes economias europeias e o abrandamento na China. 

A dinâmica da economia mundial permanece frágil, com riscos significativos de uma 

escalada dos conflitos geopolíticos ou do protecionismo, projetando-se que o PIB 

mundial cresça +3,1% em 2024, +3,2% em 2025 e ligeiramente menos nos anos 

seguintes, refletindo o abrandamento gradual da atividade da China. 

• O comércio mundial acelerou em 2024 e deverá manter um crescimento em linha com o 

da atividade global nos anos seguintes. 

Os fluxos de comércio internacional recuperaram mais do que o esperado na primeira 

metade do ano de 2024, em parte refletindo o estímulo causado pela antecipação das 

importações de bens no segundo trimestre, sendo que os indicadores quantitativos 

disponíveis para o terceiro trimestre — relativos à carga transportada em contentores ou 
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por via aérea e ao número de passageiros das companhias aéreas — indicam que estes 

fluxos continuaram a crescer, embora os Purchasing Managers’ Index relativos a novas 

encomendas de exportação sugiram algum abrandamento. 

• O Mercado Interno Europeu tem sido o pilar básico da UE e é o espaço dominante no 

comércio externo português. O seu bom funcionamento depende da preservação da 

concorrência sã entre as empresas e não deve ser prejudicado por políticas nacionais, 

designadamente em termos do aumento e alargamento das ajudas de Estado. 

• O resultado do recente processo eleitoral nos Estados Unidos da América poderá 

conduzir a um aumento significativo das suas tarifas à importação e as eventuais 

medidas retaliatórias poderão acentuar a reconfiguração do comércio internacional, com 

impacto na economia portuguesa e europeia. 

Neste cenário, para manter o bom desempenho das exportações nacionais registado nos 

últimos anos, é importante reforçar o apoio às empresas na procura de novos mercados, 

promover o investimento direto estrangeiro e continuar a flexibilizar a alocação de 

recursos na economia. Para tal, sobressai a importância do capital humano como fonte 

de inovação e facilitador da mobilidade dos trabalhadores entre setores. 

Tendo ainda presente a análise do BdP, conjugadamente com outras fontes, assinala-se que os 

conflitos armados, na Ucrânia e no Médio Oriente, acentuaram as tensões internacionais e 

encerram um grau de imprevisibilidade ainda elevado, sendo que os efeitos nas várias vertentes 

que lhe estão associadas têm afetado os mercados associados ao abastecimento de bens e 

serviços energéticos a diversos países, e têm influenciado os custos e os preços de transporte 

praticados. A este facto acrescem também os conflitos no Mar Vermelho devidos aos ataques 

dos Hutis do Iémen. Conjugadamente, estas disrupções têm impactos de relevo no comércio 

marítimo internacional e, naturalmente, nas cadeias de abastecimento globais, com 

consequências também na atividade portuária. 

As disrupções nos fluxos comerciais que resultaram da pandemia e dos mencionados conflitos 

armados suscitaram preocupações quanto à resiliência das cadeias de abastecimento globais e 

intensificaram o debate sobre a segurança económica. 

A interdependência que resultou da integração das economias ao longo das últimas décadas é 

hoje encarada como um risco, levando muitos países a intensificar a competição pelo acesso a 

matérias-primas vitais e a tentar substituir importações por produção interna, ou a aproximá-las 

em termos de distância geopolítica. Embora as preocupações geoestratégicas devam ser tidas 

em conta e possam existir considerações de diversificação de risco das empresas, esta visão 
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induz a adoção de medidas protecionistas que geram retaliações e que se tornam uma fonte de 

conflito económico entre países. 

As questões geopolíticas têm, deste modo, assumido uma influência crescente no comércio 

internacional, gerando preocupações sobre a fragmentação da economia mundial. 

Num contexto de participação na UE e de estabilização das barreiras tarifárias, o comércio 

português de bens e serviços não tem demonstrado sinais de abrandamento nos últimos anos, 

verificando-se um aumento continuado do grau de abertura da economia. Porém, há um papel 

crescente da distância geopolítica enquanto determinante das importações portuguesas de bens. 

Releva, ainda, que, o Relatório da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Económico (OCDE), de março de 2025, refere que o crescimento económico global se manteve 

resiliente em 2024, no entanto, indicadores mais recentes sugerem um enfraquecimento das 

perspetivas de crescimento, com um aumento significativo na incerteza em relação às políticas 

económicas, juntamente com a imposição de novas barreiras comerciais por vários países. 

Assim, espera a OCDE que o crescimento global modere nos próximos dois anos e seja mais 

fraco do que o anteriormente previsto, com a inflação permanecendo acima da meta por mais 

tempo em muitas economias. 

Por sua vez, será de sublinhar o papel determinante dos portos nos corredores europeus de 

transportes, constituindo verdadeiros nós logísticos, a partir dos quais se organizam os fluxos 

logísticos multimodais, e, em particular, no caso da UE, da Rede Transeuropeia de Transportes 

(RTE-T), sendo que as infraestruturas portuárias apresentam atualmente importantes desafios 

em matéria de descarbonização e redução dos seus impactos ambientais, nomeadamente em 

termos de poluição do ar e emissões de poeira e de gases com efeito de estuda (GEE), 

potencialmente aceleradores das alterações climáticas. 

Efetivamente, os portos desempenham um papel fundamental no cumprimento das metas de 

neutralidade climática da Europa, tendo um potencial considerável para reduzir a sua pegada de 

carbono, designadamente através da combinação da sua eletrificação (com fontes de energia 

renovável), com uma maior eficiência energética, tecnologias inteligentes para auxiliar o 

transporte e entrega, e fornecimento de eletricidade em terra para navios atracados. 

Assim, é determinante que os Estados-Membros assegurem a disponibilização nos portos da 

RTE-T, de fornecimento de eletricidade a partir da rede terrestre aos navios com determinadas 

caraterísticas, bem como desenvolvam, para além das suas atividades correntes de transbordo 

e logística, também o seu papel fundamental como polos de energia (para a eletricidade 
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integrada, o hidrogénio, e outros sistemas de combustíveis renováveis e hipocarbónicos), para a 

economia circular (recolha, tratamento e eliminação de resíduos provenientes dos navios e 

outras indústrias portuárias e para o desmantelamento de navios), para a comunicação (cabos 

submarinos) e para a indústria (enquanto polos industriais). 

Importará acompanhar de perto a evolução da atividade portuária e da cadeia logística em 2025, 

que continuará a ser marcada por mudanças transformadoras impulsionadas por transições 

geopolíticas, também no Canal do Panamá e por via do aumento de medidas protecionistas de 

vários países, requisitos ambientais (em particular do Regime do Comércio de Licenças de 

Emissão da UE), exigindo que as companhias de transporte marítimo compensem 70% de suas 

emissões até 2025, impulsionando o setor para combustíveis e tecnologias menos poluentes, e, 

ainda, os avanços tecnológicos e dinâmicas de mercado em evolução. 

 

3. COMPORTAMENTO GERAL DO MERCADO PORTUÁRIO 

Neste capítulo procede-se a uma breve análise do comportamento do mercado portuário, 

constituído pelos portos comerciais do continente no ano de 2024, relativamente: 

• Ao movimento de carga, em valores agregados por tipologia e por porto; 

• Ao movimento geral de contentores, em termos globais e em cada um dos segmentos 

de tráfego de transhipment e com o hinterland; e 

• Ao movimento de navios que escalam os portos comerciais, nas diversas tipologias, 

incluindo nomeadamente os navios de cruzeiro, independentemente das operações 

realizadas aquando da estadia em porto. 

3.1. Movimento Geral de Carga 

O volume de carga movimentada no mês de dezembro cifrou-se em 7,4 milhões de toneladas, o 

que representa um crescimento de +5,3% relativamente ao mês homólogo de 2023, apoiando 

um crescimento total do ano de 2024, em +9%, num movimento global de 90,8 milhões de 

toneladas (ver Gráfico 1 e Quadro 2). 
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Gráfico 1 – Carga movimentada (103 ton) nos 12 meses anteriores a dezembro de 2024 e períodos 

homólogos 

 

Quadro 2 – Síntese de carga movimentada em dezembro e acumulado de 2024 
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Ao analisar-se a evolução do movimento de carga do sistema portuário nos últimos cinco anos, 

verifica-se que a variação média anual nesse período observa uma tendência de crescimento de 

+2,6%, particularmente influenciada pelos incrementos médios de tráfego de +5,8% no porto de 

Lisboa e de +4,6% no porto de Sines, seguidos de Aveiro (+3,8%), da Figueira da Foz (+1,5%) e 

de Setúbal (+1%), sendo em parte contrariado pelas reduções médias de tráfego nos portos de 

Leixões (-4,2%), de Viana do Castelo (-2,5%) e de Faro (-37,6%) (ver Quadro 3). 

Releva, no caso do porto de Leixões, que terá naturalmente de se considerar o efeito do 

encerramento da refinaria da GALP em Leça da Palmeira, que era responsável pela quase 

totalidade do movimento de granéis líquidos no porto em apreço, e apresentando um impacto 

estimado de quebra de tráfego superior a 5 milhões de toneladas anuais. 

Quadro 3 – Carga movimentada (103 ton) no ano, em 2020-2024 

 

 Por Porto 

No que concerne ao movimento agregado por porto, constata-se que Sines é o que mais 

influencia o comportamento do sistema portuário, ao deter uma quota maioritária absoluta 

(55,6%), tendo movimentado no ano de 2024, 50,5 milhões de toneladas, representando um 

incremento significativo de tráfego (+7,6 milhões de toneladas; +17,6%) (ver Gráfico 2 e Quadro 4), 

ultrapassando pela segunda vez, desde sempre, a marca dos 50 milhões de toneladas (a primeira vez 

ocorreu em 2016, com 51,2 milhões de toneladas). 
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Esta evolução positiva em Sines foi acompanhada, apesar de em expressão mais reduzida, pela 

maioria dos restantes portos, concretamente, por Setúbal, com um movimento de 6,6 milhões de 

toneladas (+232 mil toneladas; +3,7%), pela Figueira da Foz, por onde passaram 2,1 milhões de 

toneladas (+49 mil toneladas; +2,4%), por Aveiro, que manuseou 5,6 milhões de toneladas (+33 

mil toneladas; +0,6%) e por Viana do Castelo, que movimentou 322 mil toneladas (+15 mil 

toneladas; +5%). 

Concluíram o ano com registos negativos o porto de Leixões, que movimentou 14,4 milhões de 

toneladas (-278 mil toneladas; -1,9%), o porto de Lisboa, com um movimento de 11,3 milhões de 

toneladas (-99 mil toneladas; -0,9%), e o porto de Faro, que manuseou apenas 27 mil toneladas 

(-51 mil toneladas; -64,8%). 

É, contudo, de sublinhar uma melhoria global de desempenho de vários portos do sistema 

portuário relativamente aos últimos nove meses, na medida em que a evolução positiva se devia 

então essencialmente ao porto de Sines, ligeiramente apoiado pela Figueira da Foz e, 

posteriormente, também por Setúbal. 

Gráfico 2 – Carga movimentada por porto em dezembro e acumulado de 2024 
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Quadro 4 – Carga movimentada por porto em dezembro e acumulado de 2024 

< -200   -200 ≤     ≤ +200         > +200 

Sines apresenta a maior quota de mercado, em termos absolutos, de movimentação de 

mercadorias, com 55,6%, conforme anteriormente referido, seguido pelos seguintes portos por 

ordem decrescente: Leixões (15,8%); Lisboa (12,5%); Setúbal (7,2%); Aveiro (6,2%); Figueira da 

Foz (2,3%); Viana do Castelo (0,4%); e Faro (<0,1%) (ver Gráfico 3). 

Gráfico 3 – Quota de mercado por porto de carga movimentada (Acumulado/2024) 
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 Por Tipologia de Carga 

As tipologias de carga que mais influenciam o desempenho do sistema portuário são a Carga 

Contentorizada (40,8%), os Produtos Petrolíferos (18%) e o Petróleo Bruto (11,8%), que 

representam no seu conjunto 70,6% da tonelagem total de carga movimentada, sendo que no 

período em análise têm subjacentes variações homólogas, respetivamente, de +11,2% (+3,7 

milhões de toneladas), de +29,5% (+3,7 milhões de toneladas) e de +13% (+1,2 milhões de 

toneladas) (ver Gráfico 4 e Quadro 5). 

Num patamar seguinte assinalam-se as tipologias de carga dos Outros Granéis Sólidos (7,7%), 

da Carga Fracionada (6,4%) e dos Produtos Agrícolas (5,7%), com a Carga Fracionada a 

observar uma evolução favorável (+133 mil toneladas; +2,4%), e os Granéis Sólidos registando 

tendências de evolução negativas, tendo maior expressão nos Produtos Agrícolas (-351 mil 

toneladas; -6,4%) que os Outros Granéis Sólidos (-263 mil toneladas; -3,6%). 

Nas tipologias de carga com menor expressão, cuja quota de mercado individual é inferior a 5%, 

apenas se observou um desempenho positivo ao nível do Carvão (+132 mil toneladas; +73%), 

pese embora a sua expressão residual no tráfego do sistema portuário nacional (quota de 

mercado de apenas 0,3%), tendo-se verificado nos restantes mercados quebras de tráfego, 

concretamente, nos Minérios (-330 mil toneladas; -23,7%), nos Outros Granéis Líquidos (-255 

mil toneladas; -14,4%), no Gás Liquefeito (-212 mil toneladas; -4,8%) e na Carga Ro-Ro (-97 mil 

toneladas; -5,3%). 
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Gráfico 4 – Carga movimentada por tipologia em dezembro e acumulado de 2024 

 

Quadro 5 – Carga movimentada por tipologia em dezembro e acumulado de 2024 
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Por categorias de carga poderá constatar-se o seguinte no ano de 2024: 

• A categoria da Carga Geral totalizou 44,6 milhões de toneladas, tendo observado um 

incremento de +9,3% (+3,8 milhões de toneladas) relativamente ao ano de 2023, 

fundamentalmente suportado no crescimento da Carga Contentorizada (+3,7 milhões de 

toneladas; +11,2%), atingindo 37,1 milhões de toneladas, essencialmente como 

consequência dos acréscimos registados nos portos de Sines (+3,1 milhões de 

toneladas; +15,3%), de Lisboa (+555 mil toneladas; +12,5%), de Leixões (+172 mil 

toneladas; +2,5%) e de Setúbal (+15 mil toneladas; +1%), pese embora neste último 

porto o número de TEU tenha reduzido ligeiramente. Por sua vez, o porto de Aveiro 

observou uma quebra de -36,8% (-57 mil toneladas), praticamente deixando de 

movimentar contentores desde agosto, sendo que este tipo de tráfego também verificou 

uma redução no porto da Figueira da Foz (-8 mil toneladas; -6,3%). 

O movimento de Carga Fracionada aumentou +2,4% (+133 mil toneladas), para um total 

de 5,8 milhões de toneladas, essencialmente derivado dos desempenhos positivos dos 

portos de Lisboa (+74 mil toneladas;+35%), Leixões (+49 mil toneladas; +3,6%), Aveiro 

(+24 mil toneladas; +1,4%), Viana do Castelo (+21 mil toneladas;+13,8%), Sines (+3 mil 

toneladas;+14,8%) e Faro (+2 mil toneladas; +75,3%), tendo, em contrapartida, sido 

registado quebras desta tipologia em Setúbal (-33 mil toneladas; -2,7%) e Figueira da 

Foz (-7 mil toneladas; -0,7%). 

No tráfego Ro-Ro registou-se um decréscimo de -5,3% (-97 mil toneladas), totalizando 

1,7 milhões de toneladas, tendo por base as reduções verificadas nos portos de Leixões 

(-128 mil toneladas; -9,7%) e de Sines (-10 mil toneladas; -32,8%), parcialmente 

compensadas pelos crescimentos de Lisboa (+31 mil toneladas), que voltou este ano a 

registar este tipo de tráfego, e de Setúbal (+11 mil toneladas; -+2,4%); 

• Os Granéis Sólidos, que totalizaram 13,5 milhões de toneladas, verificaram um 

decréscimo de -5,7% (-811 mil toneladas), em consequência da redução, principalmente, 

dos Produtos Agrícolas, os quais registaram um movimento de 5,2 milhões de toneladas, 

verificando uma redução de -6,4% (-351 mil toneladas), com base essencialmente nas 

evoluções negativas constatadas em Lisboa (-221 mil toneladas; -6,3%), Aveiro (-102 mil 

toneladas; -8,8%), Setúbal (-60 mil toneladas; -43,3%) e Viana do Castelo (-11 mil 

toneladas; -34,4%), parcialmente contrapostas pelos incrementos deste tráfego em 

Leixões (+41 mil toneladas; +6,3%) e Sines (+2 mil toneladas; +82,5%). 
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Os Outros Granéis Sólidos, ascendendo a 6,9 milhões de toneladas (-263 mil toneladas; 

-3,6%), também contribuíram expressivamente para a quebra do tráfego de Granéis 

Sólidos, com reduções observadas em vários portos, concretamente em Lisboa (-322 mil 

toneladas; -20%), Leixões (-155 mil toneladas; -13%), Faro (-53 mil toneladas; -70,4%), 

Sines (-35 mil toneladas; -12,2%) e Aveiro (-4 mil toneladas; -0,3%), parcialmente 

compensadas pelos incrementos verificados nos portos de Setúbal (+249 mil toneladas; 

+13,1%), da Figueira da Foz (+51 mil toneladas; +5,6%) e de Viana do Castelo (+5 mil 

toneladas; +5,7%). 

O movimento do Carvão, embora na sua pequena expressão de 314 mil toneladas, 

aumentou +73% (+132 mil toneladas), com base na movimentação exclusiva no porto de 

Setúbal, tendo os Minérios, com um movimento de 1,1 milhões de toneladas, constatado 

uma redução de -23,7% (-330 mil toneladas), devido às quebras de tráfego em Setúbal 

(-180 mil toneladas; -30,1%), Leixões (-152 mil toneladas; -23,4%) e Sines (-1 mil 

toneladas; -0,9%), tendo apenas sido verificado um crescimento deste mercado no porto 

de Viana do Castelo (+4 mil toneladas; +744,8%); e 

• No que concerne à categoria dos Granéis Líquidos, que totalizou 32,8 milhões de 

toneladas e que teve globalmente um incremento de +15,9% (+4,5 milhões de 

toneladas), a evolução favorável deveu-se, principalmente, aos Produtos Petrolíferos 

que, com um total de 16,4 milhões de toneladas, cresceram +29,5% (+3,7 milhões de 

toneladas), essencialmente com o aumento observado no porto de Sines (+3,7 milhões 

de toneladas; +42,3%), ligeiramente apoiado por Aveiro (+86 mil toneladas; +16,7%), 

Lisboa (+42 mil toneladas; +4,1%) e Setúbal (+30 mil toneladas; +39,1%), e muito 

parcialmente contrariado pela redução registada em Leixões (-97 mil toneladas; -4,2%) 

e Viana do Castelo (-8 mil toneladas; -29,5%). 

Esta categoria de tráfego também beneficiou do aumento de movimentação de Petróleo 

Bruto (+1,2 milhões de toneladas; +13%), totalizando 10,7 milhões de toneladas, 

exclusivamente operada no porto de Sines (+1,3 milhões de toneladas; +13,2%), e sem 

movimentação em Leixões (-18 mil toneladas; -100%). 

Os demais tipos de Granéis Líquidos observaram quebras, provindo a maior redução dos 

Outros Granéis Líquidos que, movimentando globalmente 1,5 milhões de toneladas, 

caíram -14,4% (-255 mil toneladas), com origem principalmente em Lisboa (-277 mil 

toneladas; -45,3%) e Sines (-125 mil toneladas, -57,2%), parcialmente mitigada pelos 

incrementos deste tráfego nos portos de Setúbal (+67 mil toneladas; +44,4%), Aveiro 
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(+51 mil toneladas; +6,5%), Leixões (+13 mil toneladas; +96,7%), Figueira da Foz (+13 

mil toneladas) e Viana do Castelo (+4 mil toneladas). 

Por sua vez, o Gás Liquefeito, representando um movimento de 4,2 milhões de 

toneladas, registou uma quebra de -4,8% (-212 mil toneladas), com base nas reduções 

dos mercados de Sines (-263 mil toneladas; -6,4%) e de Leixões (-4 mil 

toneladas; -3,2%), apenas parcialmente compensadas pelos crescimentos nos portos de 

Aveiro (+36 mil toneladas; +24,3%) e de Lisboa (+20 mil toneladas). 

 Por Tipologia de Carga e Porto 

A agregação da carga por forma de acondicionamento revela que a Carga Geral representa 

49,1% do total de movimentação do sistema portuário, os Granéis Sólidos detêm uma quota de 

14,9% e os Granéis Líquidos apresentam uma parcela de 36,1% (ver Gráfico 5 e Quadro 6). 

Gráfico 5 – Quota de mercado por categoria de carga (Acumulado/2024)  
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Quadro 6 – Quota de mercado por porto e categoria de carga (Acumulado/2024)  

 

Considerando cada mercado como o binómio porto-carga, observaram-se crescimentos em 33 

mercados, no valor global de +9,8 milhões de toneladas, a par de uma quebra em 26 mercados, 

representando -2,3 milhões de toneladas, originando um crescimento do nível de movimentação 

global do sistema portuário, comparativamente com o ano anterior, de +7,5 milhões de toneladas, 

ou seja, +9%, conforme anteriormente já mencionado (ver Quadro 7). 

Quadro 7 – Carga movimentada por tipologia e porto (Acumulado/2024) 

 

Dentro da categoria da Carga Geral importa destacar o papel da Carga Contentorizada, que é a 

tipologia de carga mais movimentada (40,8%) e que foi operada nos portos de Sines, Leixões, 

Lisboa, Setúbal, Figueira da Foz e Aveiro, a qual observou um incremento de movimentação de 
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+11,2% em relação ao ano anterior, e onde se constataram crescimentos de tráfego nos 

mercados de Sines, Lisboa, Leixões e Setúbal, e reduções em Aveiro e Figueira da Foz. 

A Carga Fracionada, que representa 6,4% do movimento do sistema portuário, foi movimentada 

em todos os portos, tendo observado incrementos nos mercados portuários de Lisboa, de 

Leixões, de Aveiro, de Viana do Castelo, de Sines e de Faro, e quebras em Setúbal e Figueira 

da Foz. 

O tráfego Ro-Ro, com uma quota de mercado de 1,9%, tem maior expressão no porto de Leixões, 

onde caiu -9,7%, condicionando uma evolução negativa global de -5,3%, ocorrendo este 

mercado também nos portos de Lisboa, de Setúbal e de Sines, onde cresceu, nos dois primeiros 

portos e caiu no terceiro. 

Os Minérios, com uma expressão de 1,2% no conjunto do movimento de mercadorias, apenas 

cresceram no mercado associado ao porto de Viana do Castelo, observando-se reduções em 

Setúbal, Leixões e Sines, implicando num balanço global negativo (-23,7%).  

O Carvão, que representa atualmente apenas 0,3% do conjunto dos mercados portuários, 

apenas foi movimentado no porto de Setúbal e registando um aumento de +73%. 

Os Produtos Agrícolas, que são responsáveis por 5,7% do tráfego total, registaram uma quebra 

de -6,4%, devido principalmente à evolução negativa nos mercados dos portos de Lisboa, de 

Aveiro e de Setúbal. 

Os Outros Granéis Sólidos, movimentados em todos os portos e representando 7,7% do tráfego 

do sistema portuário, observaram uma quebra global de -3,6%, devido a decréscimos 

observados na maioria dos portos, com exceção de Setúbal, da Figueira da Foz e de Viana do 

Castelo. 

O Petróleo Bruto, com uma expressão de 11,8% do movimento total, registou um crescimento de 

+13%, suportado no acréscimo de movimentação do porto de Sines e ausência deste tráfego em 

Leixões. 

Os Produtos Petrolíferos, que representam 18% do movimento de carga no sistema portuário, 

cresceram +29,5%, com suporte nos incrementos verificados, principalmente, em Sines, e, 

assessoriamente, em Aveiro, Lisboa e Setúbal, mitigados pelas reduções registadas nos portos 

de Leixões e de Viana do Castelo. 
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O Gás Liquefeito, com um peso de 4,6%, foi movimentado fundamentalmente no porto de Sines, 

mas também, com expressão bastante mais reduzida, em Aveiro, Leixões e Lisboa, tendo 

observado uma redução de -4,8%, essencialmente pela quebra verificada em Sines (-6,4%). 

Finalmente, nos Outros Granéis Líquidos, representando 1,7% do movimento do sistema 

portuário, constatou-se uma redução de -14,4%, essencialmente com suporte nas quebras 

ocorridas nos portos de Lisboa e de Sines. 

No Anexo I anexo apresentam-se quadros com os desempenhos observados nos vários 

mercados em função do tipo de carga por porto. 

 Fluxos de Embarque e de Desembarque 

O comportamento do sistema portuário resulta naturalmente da conjugação dos fluxos de 

embarque e de desembarque de cargas, independentes entre si e associados maioritariamente 

ao tráfego de exportação e de importação, não obstante o volume de tráfego processado em 

operações de transhipment, que contempla movimentos em ambos os sentidos. 

O volume de desembarques registado no ano de 2024, incluindo os subjacentes ao transhipment, 

foi responsável por 60,3% do movimento portuário e registou um total de 54,7 milhões de 

toneladas, representando um crescimento de +8,8% (+4,4 milhões de toneladas), relativamente 

ao ano anterior (ver Gráfico 6 e Quadro 8). 

Por sua vez, o embarque de mercadorias ascendeu a 36,1 milhões de toneladas, refletindo um 

incremento de +9,2% (+3 milhões de toneladas), em comparação com 2023. 

�Gráfico 6 – Quota de mercado por porto e sentido de movimento da carga (Acumulado/2024) 
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Quadro 8 – Carga movimentada por porto e sentido (Acumulado/2024) 

 

3.2. Movimento Geral de Contentores 

A importância que o tráfego de Contentores tem no comércio marítimo internacional e nacional, 

nomeadamente na cabotagem insular, bem como na atividade portuária em geral, é confirmada 

pela quota detida pela Carga Contentorizada, de 40,8%, e ainda parte da quota de 1,9% relativa 

à carga Ro-Ro, o que justifica uma avaliação mais detalhada do comportamento deste mercado 

específico, agora efetuado na perspetiva de movimento de contentores, expresso em TEU, quer 

com origem ou destino no hinterland dos portos, quer no âmbito de operações de transhipment. 

 Tráfego Total (TEU) 

No tráfego global de contentores, incluindo, portanto, as operações de transhipment e com o 

hinterland, foi registado no ano de 2024 um movimento de 3,3 milhões de TEU, atingindo um 

novo máximo histórico do sistema portuário nacional (o anterior era de 3,1 milhões de TEU, em 

2021), representando um crescimento de +9,8% (+291 mil TEU) relativamente a 2023, para o 

qual contribuiu também, embora modestamente, o incremento observado no mês de dezembro 

de +1,6% (+4 mil TEU), cifrando-se em 258 mil TEU (ver Gráfico 7 e Quadro 9). 
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Gráfico 7 – Contentores movimentados (103 TEU) nos 12 meses anteriores a dezembro de 2024 e 

períodos homólogos 

 

Quadro 9 – Contentores movimentados em dezembro e acumulado de 2024 
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O crescimento no tráfego de contentores foi primordialmente influenciado pela evolução 

significativamente positiva (+244 mil TEU; +14,7%) observada no porto Sines que, 

movimentando 1,9 milhões de TEU, apresentou uma quota absolutamente maioritária (58,4%) 

deste tipo de tráfego no sistema portuário. 

Assinalam-se também os registos positivos do porto de Lisboa, com um movimento de 461 mil 

TEU (+41 mil TEU; +9,9%), do porto de Leixões, movimentando 715 mil TEU (+13 mil TEU; 

+1,9%), recuperando de um registo negativo até ao final do terceiro trimestre, e ainda do porto 

da Figueira da Foz, com um movimento de 19 mil TEU (+293 TEU; +1,6%). 

Em contrapartida, identifica-se a evolução negativa verificada no porto de Aveiro, com 12 mil TEU 

(-7 mil TEU; -35,1%), o qual praticamente deixou de movimentar contentores desde agosto, e no 

porto de Setúbal, que manuseou 156 mil TEU (-2 mil TEU; -1%). 

Se analisarmos os últimos cinco anos, verifica-se que a variação média anual nesse período do 

movimento de contentores (expresso em TEU) no sistema portuário observa uma tendência 

crescente (+4%), resultando essencialmente da tendência positiva nos vários portos, com 

exceção de Setúbal (-1,7%), relevando o crescimento médio deste tráfego nos portos de Lisboa 

(+11,4%), de Sines (+4,3%), da Figueira da Foz (+1,2%) e de Leixões (+0,4%). Por sua vez, um 

aumento médio muito expressivo no porto de Aveiro tem a ver com o facto deste tipo de tráfego 

apenas ter começado a ser movimentado de forma mais significativa neste porto desde o ano 

transato (ver Quadro 10). 

Quadro 10 – Contentores movimentados (103 TEU) no ano, em 2020-2024 
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 Tráfego com o Hinterland e em Transhipment (TEU) 

Atendendo à forte representação e à natureza essencialmente distinta dos segmentos de 

transhipment e do tráfego com o hinterland, importa, para além de uma apreciação global, uma 

breve análise em cada um dos referidos segmentos, particularmente o das operações com o 

hinterland, que mede o pulso da economia, no que respeita às transações efetuadas, quer no 

mercado nacional, quer no mercado internacional (ver Quadro 11). 

Quadro 11 – Contentores movimentados para o hinterland e em transhipment (Acumulado/2024) 

 

O volume de TEU movimentado no ano de 2024 em operações transhipment, 1,5 milhões de 

TEU, que correspondeu a 47,1% do tráfego de contentores no sistema portuário e que cresceu 

+14,4%, tem especial preponderância em Sines, onde atingiu uma proporção de 76,6%, 

ocorrendo ainda nos portos de Leixões, Setúbal e Lisboa, mas com uma proporção 

expressivamente menor, ou seja, de, respetivamente, 8,5%, 6,5% e 1,9%∗. 

A quota de mercado no tráfego de transhipment de contentores é liderada pelo porto de Sines, 

com 94,8%, a que se seguem os portos de Leixões (3,9%), de Setúbal (0,7%) e de Lisboa (0,6%). 

O movimento de contentores com o hinterland, 1,7 milhões de TEU, que aumentou +6% e 

apresentou uma proporção geral de 52,9%, foi maioritariamente realizado em Leixões, com uma 

quota de mercado de 37,8%, a que se seguiram os portos de Lisboa, com 26,1%, e de Sines, 

com 25,9%, depois, num patamar inferior, o porto de Setúbal, com 8,4%, e, finalmente, os portos 

da Figueira da Foz e de Aveiro, com quotas residuais, respetivamente, de 1,1% e de 0,7%. 

 
∗ Os valores de repartição dos tráfegos entre o hinterland e o transhipment no porto de Lisboa, no ano de 

2023, foram estimados com base no corrente ano de 2024, em face da não disponibilização desses dados 
do ano transato, pela APL – Administração do Porto de Lisboa, S.A.. Igualmente, por indisponibilidade 
dessa repartição no porto de Leixões em dezembro de 2024, nos dados fornecidos pela 
APDL - Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A., foi adotada nesse porto a 
proporção acumulada verificada até novembro.  
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Assinale-se que, com exceção de Sines, onde o movimento de contentores com o hinterland 

apresentou apenas uma proporção de 23,4%, em todos os demais portos, os contentores com 

origem ou destino no hinterland representaram mais de 90% do tráfego de contentores, atingindo 

os 100% na Figueira da Foz e em Aveiro. 

 

3.3. Movimento Geral de Navios 

O sistema portuário registou em dezembro um crescimento de +1,5% do movimento de navios, 

cifrando-se em 806 escalas, mas que não foi suficiente para anular o saldo acumulado negativo 

do ano de 2024, totalizando 9 700 escalas de navios, e representando uma redução de -1,8%. 

Será igualmente de assinalar que se constatou uma diminuição de escalas acumuladas na larga 

maioria das infraestruturas portuárias, sendo apenas exceções os portos de Lisboa e de 

Portimão, que observaram uma evolução favorável do número de escalas de navios (ver Gráfico 

8 e Quadro 12). 

 

Gráfico 8 – Escalas de navios nos 12 meses anteriores a dezembro de 2024 e períodos homólogos 
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Quadro 12 – Escalas de navios em dezembro e acumulado de 2024 

 

Analisando os últimos cinco anos, observa-se, em média, uma tendência ligeira de crescimento 

do número de navios que escalam o sistema portuário (+0,7%), que resulta de um balanço entre 

as tendências (ver Quadro 13): 

• Crescente, nos portos de Portimão (+68,9%) e de Lisboa (+8,1%); 

• Decrescente, nos portos de Faro (-31,7%), de Sines (-2%), de Leixões (-1,6%), da 

Figueira da Foz (-1,3%), de Viana do Castelo (-0,8%), de Aveiro (-0,3%) e de Setúbal 

(-0,2%). 
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Quadro 13 – Escalas de navios no ano, em 2020-2024 

 

O porto com maior número de escalas é o de Leixões, com uma quota de mercado de 24% e 

totalizando 2 332 escalas no ano de 2024, o que representou uma quebra de movimento 

de -2,4% relativamente a 2023, a que se seguem Lisboa e Sines, respetivamente, com 2 269 

(+1,5%) e 1 839 (-1,4%) escalas, e com quotas de mercado, respetivamente, de 23,4% e 19%. 

Mas importa também analisar a dimensão dos navios que escalam os portos nacionais, 

observando-se que a arqueação bruta (AB) acumulada manteve o nível de 2023, concretamente 

213 milhões, apesar da redução do número de escalas, contribuindo para o incremento da 

dimensão média do navio para 22 mil (+1,9%) (ver Quadro 14). 

Assinale-se, igualmente, para além do crescimento da AB no porto de Lisboa em proporção 

superior à do número de escalas de navios (+4,1%, face a +1,5%), também o aumento desta 

grandeza nos portos de Setúbal (+4,1%), de Leixões (+2,3%) e da Figueira da Foz (+1,7%), 

apesar da redução do número de navios nesses portos. 

Atenta a sua característica de porto de águas profundas, Sines é o porto que detém maior quota 

de arqueação bruta acumulada (42,3%), totalizando 90,1 milhões, e que registou uma redução 

desta grandeza em -3,5% relativamente ao ano anterior, sendo igualmente a infraestrutura 

portuária que regista a maior dimensão média de navio, ou seja, 49 mil, mais do dobro que a 

segunda infraestrutura portuária em termos de dimensão de navios (porto de Lisboa, com uma 

dimensão média de navio, em termos de AB, de 24,2 mil). 
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Quadro 14 – Escalas de navios, arqueação bruta e dimensão média (Acumulado/2024) 

 

3.4. Síntese da Evolução nos Últimos Cinco Anos 

No período de 2020 a 2024, o sistema portuário observou um crescimento médio anual de +2,6% 

em termos de movimentação de carga (ver Gráfico 9 e Quadro 15), tendo no final do período 

recuperado os níveis de movimentação pré-pandémicos, pese ainda sem atingir os valores 

máximos históricos do período de 2016 a 2018 (com um máximo de quase 96 milhões de 

toneladas em 2017). Mais concretamente: 

• Em termos globais, a movimentação registada no início do período (2020), 81,9 milhões 

de toneladas, fortemente penalizada pelo período mais crítico da pandemia de covid-19 

(que observou uma quebra de -6% relativamente a 2019), recuperou parcialmente em 

2021, para 85,7 milhões de toneladas (+4,6%), valor este que foi ligeiramente reduzido 

no ano seguinte para 85,2 milhões de toneladas (-0,5%), e que caiu de forma mais 

expressiva, ou seja, -2,2%, em 2023, para 83,4 milhões de toneladas, facto a que não 

será certamente omissa a instabilidade da conjuntura macroeconómica mundial, em 

particular do conflito militar na Ucrânia, iniciado em 2022, e a que veio a acrescer o outro 

conflito militar da Faixa de Gaza, que começou em finais de 2023. 

Apesar da manutenção desta conjuntura de instabilidade, a atividade económica cresceu 

em 2024, quer na UE, quer em Portugal, tal como anteriormente mencionado, 

potenciando o incremento do movimento do sistema portuário que cresceu 

expressivamente este último ano (+9%), atingindo 90,8 milhões de toneladas e 

permitindo registar o maior nível de movimentação desde 2019. 
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• A Carga Geral foi a categoria onde se registou o maior crescimento médio anual, 

concretamente de +3,7%, essencialmente devido ao incremento médio da Carga 

Contentorizada (+3,9%) e da Carga Fracionada (+4%), ao contrário do que ocorreu com 

o tráfego Ro-Ro, no qual se registou uma variação média anual quase nula (-0,1%); 

• Foi na categoria dos Granéis Sólidos que se constatou o menor crescimento médio 

anual, com apenas +0,4%, influenciado pela redução de -3% dos Minérios, mas 

particularmente pela quebra de -12,8% na movimentação de Carvão, atualmente com 

uma expressão residual, devido ao encerramento das centrais termoelétricas de Sines e 

do Pêgo. Por sua vez, nos Produtos Agrícolas e nos Outros Granéis Sólidos, 

observaram-se crescimentos médios anuais de, respetivamente, +2,5%% e +0,3%; 

• Os Granéis Líquidos também evoluíram em média de forma positiva, com +2,2%, apesar 

dos ligeiros decréscimos observados no Petróleo (-0,6%) e Produtos Petrolíferos 

(-0,4%). No caso dos outros produtos não fará sentido uma análise específica, em face 

dos resultados distorcidos que provocaria, atendendo a que houve uma alteração no 

formato de recolha e tratamento de dados, em finais de 2022, onde foi incluída uma nova 

tipologia de carga, concretamente o Gás Liquefeito, o qual anteriormente se distribuía 

pelas tipologias dos Produtos Petrolíferos (no caso do Gás Liquefeito do Petróleo) e dos 

Outros Granéis Líquidos (no caso do Gás Natural Liquefeito). 

O movimento de contentores (expresso em TEU), também registou uma evolução média anual 

favorável, de +4%, sendo de relevar o facto do mesmo ter evoluído positivamente, mesmo no 

período mais agudo da situação pandémica, inclusivamente atingido o seu máximo, até então, 

de 3,1 milhões de TEU em 2021. Contudo, verificou uma redução com significado em 2022 

(-4,6%), ligeiramente infletida em 2023 (+0,7%), mas voltando a evoluir favoravelmente em 2024, 

com +9,8%, e estabelecendo um novo máximo histórico para o sistema portuário, de quase 3,3 

milhões de TEU. 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

Acompanhamento do Mercado Portuário, Dezembro e Ano de 2024   |    33 

Gráfico 9 – Evolução do movimento de mercadorias no Sistema Portuário no período de 2020-2024 

 

Quadro 15 – Evolução dos tráfegos no Sistema Portuário no período de 2020-2024 
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O movimento de navios nesse mesmo período cresceu a um ritmo médio anual de +0,7%, 

contudo a arqueação bruta acumulada associada aumento de forma proporcionalmente superior, 

ou seja, em +6,1%, ilustrando uma tendência de crescimento médio da dimensão dos navios que 

escalam o sistema portuário (ver Gráfico 10 e Quadro 15). 

Gráfico 10 – Evolução do movimento de navios no Sistema Portuário no período de 2020-2024 

 

No Anexo II apresentam-se quadros com as evoluções dos tráfegos nos vários portos do 

Continente no período de 2020 a 2024. 

 

4. ENQUADRAMENTO IBÉRICO DA ATIVIDADE PORTUÁRIA 

Na apreciação do desempenho dos portos comerciais do continente no que respeita à atividade 

de movimentação de carga, é também importante a contextualização com os portos espanhóis, 

com os quais partilham uma significativa área de hinterland e se encontram em concorrência 

direta num conjunto elevado de cargas, em particular, no domínio dos contentores. 

Com este objetivo, apresenta-se neste ponto um breve benchmarking entre o desempenho dos 

portos nacionais e dos portos de Espanha, por tipologia de acondicionamento da carga e 

contentores (por comparação com a informação que é disponibilizada no Portal do Puertos del 

Estado). 
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4.1. Movimentação de Carga 

A informação disponibilizada no Portal do Puertos del Estado sustenta uma evolução global 

positiva do sistema portuário de Espanha de +2,7% em 2024. 

Salvaguardadas as devidas diferenças entre os dois sistemas portuários em termos de volume 

e dimensão, constatou-se um desempenho mais favorável do sistema portuário nacional, em 

termos percentuais e na sua globalidade, onde, conforme anteriormente referido, se verificou um 

crescimento de movimentação no mesmo período de +9%, comparativamente com 2023 (ver 

Quadro 16). 

Quadro 16 – Carga movimentada nos portos de Portugal e de Espanha (Acumulado/2024) 

Por sua vez, os portos espanhóis movimentaram nesse período 542,4 milhões de toneladas, ou 

seja praticamente seis vezes mais que o sistema portuário nacional (90,8 milhões de toneladas), 

o que poderá ser comparado com um rácio de 4,7 relativo à população e de 5,5 no que reporta 

ao PIB. 

Por grandes categorias de carga, verifica-se o seguinte: 

• Na categoria da Carga Geral, o sistema portuário nacional observou um crescimento de 

+9,3%, ou seja, melhor que o acréscimo constatado no mesmo período no conjunto dos 

portos espanhóis e que foi de +6,1%; 

• Nos Granéis Sólidos o desempenho de Portugal continuou a ser melhor que o de 

Espanha, na medida em que no sistema portuário nacional, apesar de ter verificado uma 

evolução negativa de -5,7%, foi menos penalizado que o sistema portuário espanhol, em 

que esta categoria de mercadorias observou uma redução -6,4%; e 

• No que concerne aos Granéis Líquidos, a situação mantém-se, na medida em que o 

conjunto dos portos nacionais cresceu mais que o sistema portuário espanhol, ou seja, 

respetivamente +15,9% e +2,3%. 

https://www.puertos.es/es-es/estadisticas/Paginas/estadistica_mensual.aspx
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Por sua vez, se monitorizarmos a evolução dos dois sistemas portuários – Português e Espanhol 

– nos últimos cinco anos, poderá observar-se que o sistema portuário nacional cresceu +10,9% 

enquanto o sistema portuário espanhol cresceu +7,3% relativamente ao início do quinquénio (ver 

Gráfico 11). 

Gráfico 11 – Carga movimentada nos portos de Portugal e de Espanha nos últimos 5 anos 

 

4.2. Tráfego de Contentores 

Concentrando-nos apenas no movimento de contentores, ambos os sistemas portuários 

evoluíram favoravelmente, no entanto, o desempenho do sistema portuário espanhol, com um 

tráfego de 18,1 milhões de TEU e uma evolução de +10,6% relativamente ao ano anterior, foi 

melhor que o do sistema portuário nacional, cujo crescimento foi menor, de +9,8%, para um 

tráfego de 3,3 milhões de TEU (ver Quadro 17). 
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Quadro 17 – Contentores movimentados nos portos de Portugal e de Espanha (Acumulado/2024) 

 

Por tipos de tráfego, os sistemas portuários de Portugal e de Espanha registam crescimentos no 

transhipment e no hinterland, sendo que os portos espanhóis apresentam uma evolução mais 

favorável no transhipment (PT: +14,4%; ES: +15,1%) e os portos nacionais em termos de 

hinterland (PT: +6%; ES: +5,9%). 

Se observarmos a evolução do tráfego de contentores nos dois sistemas portuários desde 2020, 

os portos nacionais ganharam +16,9% do tráfego observado no início desse quinquénio, 

enquanto em Espanha se registou apenas um crescimento de +7,9% (ver Gráfico 12). 

Gráfico 12 – Contentores movimentados nos portos de Portugal e de Espanha nos últimos 5 anos 
(Jan. – Set.) 
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ANEXO I 

Desempenho dos Mercados Portuários 
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ANEXO II 

Evolução dos Tráfegos Portuários entre 2020 e 2024 
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